
Mo str a paraguaia incentiva intercâmbio 
Estará aberta até domingo na galeria do 

Memorial JK a primeira mostra de Arte Con-
temporânea paraguaia em Brasília, envol-
vendo onze artistas plásticos representativos 
da pintura guarany. Cerca de trinta quadros 
estarão expostos ao público das 10 às 18 hs. 

A exposição organizada pela galeria Sid-
dharta de Assunção em convênio com a Em-
baixada do Paraguai, apresenta quadros em 
diversos estilos, variando entre aquarelas, 
desenhos, óleo sobre tela e acrílico. Entre os 
artistas paraguaios que visitam Brasília des-
tacam-se Lucy Yegros, Hugo Bogado e 
Michael Burt. 

A pintóra Lucy Yegros participa da mos-
tra com três telas em óleo sobre tela, técnica 
mista e acrílico. A característica de sua obra 
são as raizes do povo sul americano, buscando 
a integração com os países vizinhos e as raízes 
indígenas, que para ela, não possuem fron-
teiras. Segundo Lucy Yegros, Tudo azul, 
Meditação e Eireté, representam perfei-
tamente a sua obra. 

Michael Burt é descendente de ingleses e 
estudou no Rio de Janeiro, onde cursou a 
Faculdade Nacional de Arquitetura de 1955 a 
1960. Na sua pintura ele se utiliza do acrílico 
baseado na arquitetura colonial do Paraguai. 
Dentro da escola metafísica, procura retratar 
o ambiente físico e_psiquico do seu pais. Ele 
também participa da exposição com três 
telas. 

Já Hugo Bogado Barrios apresenta aqui 
em Brasília sete quadros, nos quais utiliza a 
técnica da aquarela. Sua obra se baseia 
profundarnente nas cores e nos costumes 
paraguaios. Em seus quadros, Bogado ex-
pressa sentimentos próprios a respeito de 
tudo que está acontecendo no mundo 
moderno. 

A 
temática 
de 
Bogado 
se 
baseia 
nos 
costumes 
de seu 
povo 


